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. CRISTAL

-Soifrell então muito? porguntou
Daniel segurando-lhe a mão.
-Muito.
A resposta do rapaz foi surda. e

triste; duas grossas lagrimas lhe
correram pelas faces abaixo,
Daniel respeitou aquella dôr; achou

prudente não discutir com um ho- I
mem que ainda se achava domina­
do pela impressão de uma catastro­
phe.
Entretanto, comprehendeu. tam­

bem que era arriscado deixar aquel­
le homem entregue a si mesmo. A
morte que lhe escapúra n'aquclla oc­
casião iria elle buscal-a d'all a pouco
por qualquer meio que fosse.
Vinha-se approximando a noite;

era necessario sahir d'alli. Daniel
propoz ao moço que sahissern; mas
este insistia em ficar. :Mas era irn­

possível; alguns passeantes invadi­
r:..m as alamedas, c em todas o rapaz
nua se ficharia só. Acccitou pois a

idéa de sahir, e acompanhou Daniel
a quem dcu o braço.
Foram silenciosamente até o por­

tão, e ahi despedia-se o rapaz do
seu inesperado sal vador; este, pa­

i) dr, Candido Freire, juiz rérn, não eonsentío que o I.'apaz. SS'

.... rlt\ nll <:""� r-: ;'

'1'f)- ')l'

Uongresso I
guntou ÜaJtlel. -

•

- EnO'anal-o?
A commissão de cinco mem- -Sin�, o Sr. vae lTlatar-se.

bros para revel' sobre o projec- -:'mo '-ou.

to lle constituição promulgado -Yae.
pelo cidadão governador, deo -E se fosse?
hOtltem O respectivo parecei' -Com!lwtíeria um crimc.
que foi lí(lo e manrlado publicar. --Outla ve7.:1 palana cl'imc.!
Não podemos dar publicidade

aú parecer hoje por tern:.os jú
encontrauo encenada a sessào

ãs121/4.

ACTUALIDADES

��
- Sim, eu mesmo. Imagina

que não houve salinha, que va­

mos ter sessões secretas, de
portas trancadas, que não se

sabe do parecer. Imagina mais,
11m parecer de 10 minutos, lido
à:,; pressas, abafado, corno ga­
Los por brazas !

- Mas o Coutinho? então o

Coutinho ...
.- Ora deixa-me) mas elles me

pagarão.
Palavra que eu fiquei com pe­

na do Florete.
Realmente não posso com­

prehender a razão de uma ses­

são tão fei ta às pressas e de um

parecer tão pequenino.
Vou apostar em como os dig-­

nos congressistas vão ainda exi­
gir subsidio para approvarem a

constituição jà approvada e pro­
mulgada.

solo que sustentava o homem
livre c () homem escravo, desde

ArribadasTREZE DE MAIO
Faz hoie tres annos que a

ex.-princeza imperial assignou
a gloriosa lei que declarou ex­

tincta a escravidão no BI'asB,

Ainda está na' memoria de

A capitania do porto d'este
esse dia tornou-se ella inteira,

I
.

b Estado, recebeu telcgramma
� orqu« a t'!, que rando todos

noticinndo lerem arribado ao

porto de Itapocoroy, duas cha­
�

tas que parecem ser as que fo-

ram abandonadas em alto mal'

Mais um anno hoje, que a ex­

princesa in.perial, com o con­

sentimento de seu velho pae , o

Patriota exilado, no assomo de
uma impaciencia caridosa, des­
cia do palacete das Larangeiras
para mandar' dize!' á camara dos
deputados,que esperava no anti­
go solar de seusmaiores.no Lar­
go do Passo.a sua urgente reso­
lução.
Não esperou muito. Não tar­

dou que o Brazil inteiro revestido
de galãs festivas entoasse o

hymno sagrado da liberdade e

que a Nação agradecida viesse
ajoelhar se aos pés da Rerlem­
ptora, ernballando-a com seus

cantícos testivaes.
Não tardou muito que ...
Não, deixemos de parte o que

não tardou depois, passemos
respeitosamente sobre o que se

passou em seguida e ...
Por acto de honrem foi no­

meado promotor publico de Blu­
menau o Sr. Francisco Marga­
riria.
Bem acertada foi a escolha,

pois que muito bem pede de­
sempenhar o referido cargo o

nomeado.

os preconceítos, rusgando 'todos
cs archivos negros dos tempos
idos,dilacerando todas as insti-

todos o moda porque foi vota­

da essa lei.
tuições que representavam ape­
nas muito atrazo e larga som­

Um unico pensamen!o, um
ma de extrema barbaridade,

unico desejo animava e impel- tornou o homem branco e o

ia os patrioticos representan- homem preto perfeitamente
o cruzador <d o de Março?

ltes da nação:- cortar de um
iguaes perante a sociedade e

�Ó golpe as garras do monstro. perante a couscíencía.
Seguío hontem para Imbitu-

ba, o rebocador «Lomba» ,

hediondo que, . apresentando- Hoje, que a redemptora dos transportando o delegado de
nos aos olhos do mundo culto

captivos, o anjo- bom d'esses terras e colonisação do Tuba­

como um povo semí-barbaro-«, desgraçados que pulullavam rão.

era ao mesmo tempo um obsta-
nas senzalas, retrahides, cheios

culo ao desenvolviménto das de dôr e de fel, sob a, ameaça
nossas riquezas e do nosso pro- continua dos castigos e dos ca- Segundotelegramma do-Cor-

gresso.
.

h d d
reio Mercantil» de Pelotas S.S.

pne. os os gran es, e �ue por o papa Leão XIII creou bíspa-.

Ainda se. lembram todos do ella fôram levantados fj resti- dos nos estados do Amazonas,
* * *

alevantado patriotismo com tuidos á sociedade como outras Parahyba, Rio Grande do Norte, Somos muito felizes, muito,
t j

.

n Santha Catharína e Paraná. basta para nos convencermos
que a então regeu c (O ex-u -

tantas forças uteie, hoje, que disso, ler o Proçreâindo da Re-

perto se houve n'essa magna D Izabel não é mais punceza pub?ica de hontern.

transição social, n'esse gigan- .... Pagou-se ao romeiro da for- E o progresso argentino)
imperial. e vive longe da pa- taleza de Santa CI'UZ José GUi-1 aquelle progresso tão fallado

tesco e clorioso passo para a tre né é d
u tria, chorando talvez - ão as lherme da Silva a Quantia de eu Te nos e que era ap�es�nta _o

perfeotibilidad- ." , /. 'f'Jl.
' I'" �e _

.

J JO>
. r

.1'...
� •• �t -

...�

... las]
� u···· ,.' t

.

• bv,,'p!'no t'Jl I

COm a anele • � propna ua:
I e os esplendores das P pu à� I SCl"IÇOS que preSlOI1

jj(� Td_l,)( o Tiio r)t ,
' r .

d '''' H"'I\ nl 1: ler" d 1 "A IIgran es eot,nm ..... ,
_.

'. I c· do:; ,lrml lho..; impôl' as! r. -�._
d OIto "'omml.:1SOe�

des jubilos, foi; a, ::;l'l (lU\: I a I nl>1 t.Drr' ,..."(' Ih'! fo T t'fi t",-,n,t.; ';:oi '.11)' "

alguma, quen .ni" -rf' i J
I' I" 1 A 'f' I fi

�
ns r' cn._!óps ele ",?ele a�

i tio pl'ect::>Zl.11l0S díser pOl'[Ue1 ,ti I� d� OUe' 1 "" ue; t f lUlU,
animo e nas opiniões de todos lembram0s o seu nonie _ te Ao Governador' do Estado do o leitor já adivinhou:

• I /� Rio Grande do Norte communi-
O Taboleiro, o Chopim. a Tor-

para levar-se [l termo, o maIS não fazemos com isto I1'1L1i�,AlO rens no Sahy, o Fiorita & Comp.
rapidamente p"ssÍ\ el, essa jor- que inteira J' ustic.,a -"Jl1;�l.ue

cou pJr telcgramma o sr. !!li- no Ararang-uá, barra na Laguna,pu Ll nistro da guerra que em virtu- canal D. Affonso, São Francisco
.

nad," sublime que veio consi- f' II d I I d d d d'
. -

d C
.

• 01 e a quem, pon o ce a o e as ISposl!;oes . a onsLI- ao Rio Negro, a Torl'ens ainda

gnar nas paginas da historia todos as considerações sociaes tuição, nio são mais admitti- e.:t Companhia Colonisaçãi) e

a lnaiúr conquista do� brasilei- d d
. das as jusLillc,ü;ões de cadetes Industria de Santa Catbarina, e

e politicas, e leyan o q venCl� no exercito, ficando ext,inctas tudo isso sem se fallRL' nas Com-
ros na arena da ci\'ilisação. da todos os rbstaculos Qprejui- taes honras. missões do Tubarão, Blumenau

Aquelles que temiam que zos iúdividuaes, rrOCljmOU ex-
e Itajahy, e i;em nos referirmos

1 'b d a esse granlle numero elE: estra-
d'esse golpe morta Vl ra o tincta a escravidão 1 Brasil. Pagou·se a03 agentes recen- llas e concertos que quasi dia-
n'uma instituiç5.o que, com- E aquelles que ff/oam pór seadores de Garopaba João Pe- l'iamente o govemo do EsLado

. 1 ara . . I dro dos Santos e João do Ama- ba autoL'Ísaclo.
quanto de mUlta vergon la p < eHa redImIdos, aqut�les, que ral e Silva, a quantia de 505000 Agora imaginem o flue não
nós, esta;va fundamente arrai- viviam moralmente f:.0rtos, e a ca�a um.

.

será desta tena qutlndo tudo is-
-' stumes como so for uma realiàade !?

gada nao so nos co que á sua voz lev, taram-se Será um céu aberto a terra
,
até nas mesmas leis nacionaes, cheios de força e de!l.legria do Correio catharinense.
- adviesse uma comInOçãO po�

1 turnulo da morte J,ral, como Que venha, que venha tudn

pular, um cataclismo social, á vuz do Christolc"antou-se
Por acto de 6 do corrente fo- isso para dal'mos Lambem um

ram creadJs duas agencias do bom! viva! di' habilidades do
uma revolução, finalmente, que Lazaro do tumul(1 tia morte ex-general de brigada Francisco

por tod;' parte, espalhasse os h' d
correio de ILa classe, sendo Glycerio._. p ySIca, evem, �rm que por

horrlll'es da miseria, levando a uma em Bagnaes e outra na Eu só sinto, no meio d'esse
isso deixem de se muito bons progresso,lIão terem tambem se

fome com touo o seu cortejo de cidadãos e muito respeitadores fregllezia de Luiz A.!�'es. lembrado de uma estrada de 1'0-

ruinas aos quatro cantos do dagem d'aqui para Lages.
elas novas leis q::t nos regem, Consta nos que o sr. Geral- Pobre Lages! foi só o que fa!-

solo nacional, com suprema consagrar n'este�h uma lem- tono
.

d dino Feijó vae ter uma nomea-

sorpreza viram que em vez e
brança áquella (Ue lhes foi am-

t d· ção de 538333 mensaes.
todo esse a�er\'o de ex raor 1-

paro e providen'a.
narias calamidades,-as flores,

I n.

os caótic03 de festa,as explosões -----------�-;,-_-
de alegrias nunca vistas - BtILE
fôram ao espectaculo gl'a9dio­
so que n'esse dia os brasileiros

exhibiram perante o mundo,

que em nós tinha os olhos fi­

tos esptrando o mais pequeno

incidente para aquilatar ela nos-

f� civilisação.
.

Se aié o dia i3 de �laJo a

liberdade no Brasil era consi­

dérada como - meia !ibm'da­

de -, e com sobeja rasão, por­

que seria absurdo affil'mar-se

existit' completa liberdade n(J

pelo vapor oriental «Matinas»,
em procura das quacs sahio
ante-hontem do Rio de Janeiro

TRISTÃO

NOVOS bispados Nomeagão

'jC,1 �-:. I,� ."

emprcgallt I o

Foi aberto, sob a responsabi­
lidade <lo cidadão governado!',
o CL'edito ue 5:000$000 para oc­

correr as despez:.ls com a epide­
mia de camaras de sanglle na

'Laguna e Itajahy.

Gratificagão
Mandou-se abonar ao <'ir. Luiz

Antonio Ferreil'a Gualberto a

quantia de 330$009, como grati­
ficação lJoliter tratado de um do­
ente ele caso sllspeitono lazare­
to de '3ão Francisco, vindo de
Santcs.

* * * Acha .. se de cama o sr. José
de Araujo Coutinho, deputado
ao congresso do estado ..

* * *

o theatro prepara se, enfeita­
se, esfrega-se para receber hoje
ú noite os seus con viciados aos

sons lla musica no delirio da
dança.

O Schmidt, o I\ibas) o Chino
I

Retira!1Llo-se temporaria.men­
Duarte, o J unio!' e os cOILpa- te deste estado o sr. Carlos Ho,
nheiros têm sido incançaveis; eu epcker ficando encarreg.:�do lfo
tambem promeLLo ser incança- consulado allemão ú sr. Paulo

vel, mas logo á noite, na qua- H02peke,
drilba, na walsa, na polka e .. ,

nos doces,

Caso _suspeito Copsulado j\llemão
Com o doente de cas I sus­

peito tratado no lazareto de S.
Francisco gastou-se a q uanLia
de 2005860.
I!pportoll porLant(1 o trata­

mento d'este doente, incluindo
a gratificação elo medico, em

5308860.

A benemeria sociedade car­

na \'alesca «(}iabo a Quatro,
offerece hojç nos salões do

theatro um laile rao seo directur

Germano wmd�au.sen.
Agradecf/:nosf conyite.

______,._
.. - _.-

DANIEL

IV

I '1.

)" fJ

I <; v,,

" r, .... [ I
.

n"',.d< �-t,� III

f)t..' ... , "1.,

il P&.-

-·Desculpe-me; crime ou virtude,
comalettcl'ia um acto inutil. porque
a sua mOl'te nem lhe poderia ap1'O­
veitar. Sabe qUe mais'! Venha para
minha casa; passará a noite comigo
e se amanhã. persistir na idéa.�.
-Deixa-me ir?

-Nü.o; se persistir na itl611, dis,.
cutil-a-hemos. Em todo o caso Te­

nha.
O rapaz ainda insistia: mas Daniel

o.n:·erecia. de tão boa vo'ntade que o

moço nã.o pôde deixar de ac.:o.eitar;
além de que, o seu espirita cstava,
visivelmente pe.rturbaLlo; Iluel'ia tu­
do quanto lima vonta.de energica qui­
zesse.

Foram a pé.
-Ha de perdoar-me, disse () des­

conhecido depois de algum silencio;
ainda lhe nã.o agradeci a sua inter­
Yençã.o no acto que eu ia praticar.
Não contava com elle, nem o dc­
s�.iaTa, nem o estimei; mas a l:!UQ.

intenção era boa, e eu agr:.deç-o­
II1'a.
-Nã.o tem que me agrade�er; res­

pondeu Daniel; era UIll semelhante­
que seia matar; eu acudi ú. voz da
natul'cza.

Estas, e mais dua.s ou tres pala­
vras jndilferentes. foram as unicas
que os dois trocaram no trojecto pa­
ra casa de Daniel.
Quando alli chegaram era noite

fechada,

Pagou-se ao cidadão Anto;:lio O moleque de I?aniel apresentou-
Eleuterio de Souza Braga a lhe uma carta que dizia assim..Não tivemos salinha hontem, t' d "'- 000

,.

d I

qllan I�\. e .ç,V: reis a f,espe- rcYIeu caro senhor doutor,sim, não Lirelllos conlorme o ., 't c d cça-o de'Z'" leI a cum a 011 U" lITI- "Tendo ,0 doutor Matheus, Uleu tio.amioo.o FlOi'âe, que l]le entroua· t do" lcora louro dIIllgran es «I < ( e de vir jantar cá em C3.l5a no dom in-
sua.l' com frio !leIa norta á den-" t C I os)e :la!'}'" 10 S�.t! c-al1 a ruz a 1 I l c. C\ ( ac- go, lem1rei-me de convidar ao S .

tro, muito nervoso, muHo zan- 1 1:3 :) .

O' d '

co ( o aure. tambem, e minha mulhel' cOIlcordou
",a o. t ·ct' F'
_ Olá! Então jà'? vens reple- . I

com �s a I ea. .spero que me faça
t h· ,� O coronel Pirao'ibe assumiu o cste Lwor.

.

c, elLn ,... "'. . . A
--Qual I) que, e��ou damnado'l comI!lando da brigada pohelall "

ZE"�DO;"
--Damnado! tu? I elo RIO, I (Confmua),

Conforme telegtamma de 29

do passado publIcado nos jor­
naes do Rio, diz que achava-se

em Ca-

Yde ser arbdisado e oivela·
do pela inLen lncia municipal
o largo Munic' aI.

gravemente enfermo
E' esperado o sul no p�qu�- b

1

o brigadeiro
tP. Laguna o ongressista Joao xam u

Cabral de :Mel. I Rio Apa.

barãe do

\ I
__________,1 _

;"""'"
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Capitão do Porto

•

GAZETA DO SUL
-,

O (;OR"" r�ÃO Regras illfalliveis.\ CH IlE I Na. sessão que se e{fec�uo� I RECeIo RETRIBUIDA i E, tratando-se de matéria

_ I1..�
I no RIO, el�1 commemoraçao a \

L CJ ! ele competencta, q ue é «strí r

E' t 'amos alzures ss se- :\<10 ha namorado que não pis- \ ,os revoltosos chilenos apre_11l1�rte de Tll'aden�es, o Sr, SalT�- �
-------- ! jurís-, não se pode ampliar OCUl

ncon 1 '"

f
. - Ih

'

IIJaIO
Ferraz ex-chefe de poli- \ AllllaO'I" lllllla

0_'llint.es interessantes de mJço-1 que
um o o" '.

í

sentararn aos rerll'esentantes�, __ '.,' d i'_' b a', i reslring.ir, nem appticar-ss por
--,�, ,

"Não ha velho pelintra qne:
.

. '�. era e ex aml�o ,o governo, � IS I I I d
c". d t d e em relação

à

C"US'" publica \ O tierccido A' B . ,'t D'-,
ana ogra ou (e ucçao,

O aoc renlo define assim :-0 não esconda a ilad«.
' as po encias me ianeiras, co- s ,

�

cs: a cl. ,.. u, '" ,
I

encmcrua i

I lJ' t E 9 d
.

d
, li h I 1 ,1' que atravessamos um «periodo rectoria da Sociedade Diabo a, �s erro, '1.... e maio e 91.

coração é a bolça, s.eu, meta 1- .N<.1O. a rn.o eque l. e paure que mo condição da paz, a annul-
" � ,

" o ,��L"",

- b 1
de incertezas e de lutos.» Ouatro 'C' \NnIL)O Fn

cos sons me dão a Vida .. Arran- nao sarna ajuun:' missa.
",' I.,

I"
EIRE.

d ])1' 1::1.1:,:10 do congresso ultirnamcn- N S
'

, ca..me esse coração e morro.. Não há r-rnprega o pu }CO ! a mesma sessão. o r. COI'O- Pou ER"{[<;::\'f() r. SOAR!\S I,' . -

Ophilosopho :-0 coração ó1que_llão goste de fazer gawt_a. te eleito e a immedíata sahida ronel Serzedellov orador offtcial, EJ'DIT:\ES ,.

I •

h 1 f d f '1
'

h d D Germano Wendauco en 1 �'1.. 1

umlivrodivididoemtrezpartes:! Não a gato de ra e que nao do (T�ncml lla.lmaceda,actoalreerlllco·sea «p rase o r.
Dr.HenriquoPb-tva

1" Q. innocencia, 20 o amor; 3D,' seja
gordo.'

' tl
, Sampaio Ferraz) relati va as in- 1[:1l_lOul F, d'l Si r-va Bittencouct

o desengano, Não hi!,moça feia que ache presidente 'do territor ío do certezas do presente e ao perio José Al-ces Porttlho H:lSLO PRAÇ'A
'Odandy:-O coração!:. O tem outra bonita. Ch i le. do de luto que a liberdade bra- Pedro Cat=itano Martins C" De ordem do, cidadão, Luiz

visto alguém por ahi '? _,! _NM ha homem l�:!lTigudo que -'------

zileira atravessa, e desenvol- Cnrl cs Schmidt i de Oliveira Carvalho, Juiz da.

O meclumicoi+I) coraçao e I nao use suspensono. -, . Foi mandado 1!csl.i,�,';1I' do c"ollc,','r'.',io vendo-a eloquentemente, fez proverlot-ia, "O faz PUhll'CO' que
,"' h 1'1

'
'

;J , 1 Fernan cio Werulauson
u;j

um rologio que não pára senão
I

1,5,0 amoca JOnh8. que te- notar flue se amua não esta I es-
" .

�

,�

militar, �'l vista ..\0 purecer medico,
• 1,Lijor, Pedro T -sbe rio Caprlstano a [l.raça Ja annuncíada dos bens

COI1', ,'l morte. nha um so namorado. coberta a conspiração contra a 1
" o alu.nno Nicanor Justino de Pl'O- I'

",':l!lchco M>.rgal'idll 'do finado Pau lo Manoel LQ-

O f)ast�'O)lOmo:-O coração é Não ha i�alianoque não goste Repub ica, ella esta pelo m�IlOS

o estornago. , de macarrao.
ença , filho do nosso' oontorraneo, latente.. Augus..,o Lopes da Silva pcs continua nos dia 14, e '15

.ortul O
- é N- h I d capitão llE: f'raguta Proença.

Jüi'i.o A, Silvei �a. de Sousa' do corrente em diante com a

O namora 0:- ccraçao ao a tomem casa ú que "

,
O Sr. Aristides Lobo accres- Francisco llun['t� Junior

urna estufa que se acende até o não inveje o solteiro. 1 centa pelo «Novidades» que se Marjor , Camillolo Né de Sousa reducção de vinte por cento de

verão, Não ha moça solteira que não Celibato nos Estados--Ul1idos I diz que a cousa (a republicá) es-
Mano t=J1 GuimarttCs sua avaliação.

Uma bailm'ina:-Perguntam- deseje casar.
"

tà arruinada e jà semarcapraso Er'nesto Natiyi t::<ade De.sterro, t2 de �laio de 189f.

me se tenho o coração colloca- Não ha moça rica que fique I Pobres solteiros! Na costa do para o seu rompimento,
'

,JOü,o Prax �des 1\1. Aleixo O Escrivão, LRONA.RDO.T. DE

donopf'ito '?Que desparate! Meu para tia. j Dead Voorl Cl�eek, Oregon (Es- E acredita que esse facto se Guilher�c Kaspns
I
f.HIPOS.

"

cOl',ação está situado, Ila bolça I

I
tados-Ullidos) tres solteil'os oe- daria somente por dois modos: Antonio >Ibino

de meus adir:tiradores. _
Pagou-se aos agentes recen- cuparam terren03 que estavam a conveniencia do O'ú'1erno da

' Anton-o da Silva Simas

Uma soltewon�:-O cora(;ao seador'es de Biguassú Antonio sem dono. I Republica a cumZJlicidade do
Manoel Joã.o

li t!m estorvo e nao serve de na- Francisco Ferreira ,e An�onio I Isso porém foi de encontr'o á! homem q�e [Jonerna �ctHal- -,
----.---

da.
. I

José'de j\l"llo a gratJficaçao de indole dos habitantes desses 10-!mente a naçâo ou 'o descredito I Ao Sr.•

Una 'lnuva:-Se off'ei'ece Dara -0.000 ;J... I <.'
" .' " . I

• •

I
,',

1 1 tl." a CUu .. um. i o'al'es que não adlmttem O ceh-I progres8wo das novas 'Lnstthu .

,

todo o sel'VlCO um Jovem cora-l I '"
' ,

.

',. , '

:'-.
.

,. •
' '. I Respondo a vossa pergunta,

;- 't
t.

t li' r t no ramo;
.. --.-----.- ! bat.o a todo o transe, I (oes a ponto de se). tmposswel t.r: di ']" I d C

çao mUI 0111 e 19,en e I 1\J B I'
.

,t:l di,. , _
Isustental-a<s,))

cons �n�.:; o ".Olna o om-

de nmor mi lI'aneJo demua_easa, , ,;,a,' � 1�a os �ml�.?t_ at ,ores, e i E af!Slm que o bello sexo, d,e I i merCHh)! de hontem, declaran-

Tem boas recommentIaçGes e! WLlO� 0,,>.1 amos ,,�L:l.o compl O-I Deacl Vood adO[.itoll uma 1mlt- !. _-!, I l' ,- " "

està'vacc-inado. Par:\ mais in- mettIdos.a não despacharemlmitanuooperiotlOclocelibato ai NOTAS ALEGRES (�'e \YI�LL \Cz para, S�mtle,
, formações dirija-se a defunto mercado�'Ias (�esde,_15 LI,o cor�'�Il� I

tres :.ll�110S naquelle districto e i
.

__ , �, ,J., �.a . em meus
..

l� lLos

.
_ é

te se o oovemo nao leVOO'cll U estatmndo ao mesmotemno que I
ju:stlhcill os actos platlcados

Uma rnfOdd'l-!ta} :-Odcoracao decreto dos direitos em ou�ci, i no fim des"� pl'a�o os so'lteir05, �'./
I no cut:Primeuto

dos deveres

uma almo a In la 011 e o ,amor . lU, •

' 11' I" d ó t '

_ 16 't
----- .--

I fossem expulsos e, o que e PCl-1 ',.
... f e ma IS U O, S men e pmilU-

cra\'� seu a n� es.
�

_ é
' "" ., 101', enfot'cados ! I

,
I te o T'ibll:1al competente. que

[f'ma c09.ltette.:-;0 coraçao PHOSPHATIHAfAlIERES,W�!Bll!o,l'lCrl.m:i!�, _.! -Homelll, creIO que o conheç'o! I n;-
,

'1. 'c;: ._

em armarlOexqmslto tendo uma i i Os resultados nao se fizeram i - Tambc,ll1 a m,im l�le pal'e,ce que I'
ao e jJl�a quer pes��a, e m�ll

porta fal'S& (Jntle se colloca �s I ., I esperar, ,! l1 sLlla physlOnoll\m nao me e estr<L-
,

to �lenOS «a.nonymo:s,), que ,e-

iguarias,-do amÔr.
'"" \

I Em Porto Alegre ! Cinco solteiros aban.uona_raru 11Iha'J:i. o vi em algumo. p;Tte, ! nhao I�ela ,

l�prer._sa �Ol� per-

, Uma Jovem solteu .a.-O ,co-I' , ,
"

.. i os seus tert'enos prefel'll1do ISSO 1 - Ni1ü sel'ifl em Barbaccna? I
guntq_\; ou (hscussoes Infunda-

ra9ão é um altar Chelc, de �ol'e.s Un� �)reso da, cadêa Clvtl! a, SOffl'erem,tão dura lei; um OU-I·
Ni:IoO, porque nunca lá estive. das, ?obre .actos dependentes

onde el� co�loco o santo de rm- ,qu� salura �companh,��? por! tro casou-se e dois estão em,
)lem eu.

II de fOI'mah�ades necessa_rias
nha de\ oçao. I dOIS soldado:s de POItC�(l, ao I vespera de fazer o mesmo.· ! -0- para' prodUZIrem os deVidos

I cl�egarem perto do gaz:metl�("'1 Vivam asmulheres! I Epigra,lllma: . ' I �fIeiJGs na administração da

A 'arrecadaç�o ,dos emolu- almado de um� faca <\SSas�l-! I Hatant� m�dlco novo. l.lustlpa. (Estado 'de Santá CatbaTina)
mentes da Capltama do Porto, nou um dos g�al das. ,

I
n f, 1 Pelo palZ ciSpalhado. I A,tcrescentarei a 0uaR. em

durante o mez deAbril p!'Oximo, Após o cnme, tentou eva-I -o:; 1l0vosflllal po�tad' EBste ,de II Queeujulgo haTer mais quem cure. tt':- ... �o p'ubl'
,p,. �'l

. 2' 0'>0 é' 1', 1 R' h I f
.

,I I quem vamos a ar e a ahl:l "a ençav .... lCO, que o ces ..

lffi'portou em 6,ü:' r 18. (lr-:se pe o
. la� ue O; ennu.o 'h _- N,

"

N'
<,

I Do que quen; sCJa curado. t q', a q e (1: I d - S
na sua carreIra a um m'l('o p:u-I

c ama �e . '1ztanzeno , Icanor, p�c } U (: ,li C v
_

ll. ....:

.

"'...' e promette gel' dentro em pouco I
-0-, nérD de;;toa da solucao data a

Pagou·se ao cidadão. J:o�o sano 9ue qlJIZ �det,eJ�. ,

10 pl'imeiro, 9 melhor, o novo Dialogo episto�ar: . lebrlsdlta que fiz ao ministro

Antunes de S::nt'Anna,a quantia I Tmld�se llllU,gr.lljU 1l000fUI!-llnaís novo (tE; (llmmtoS= lWYuf� I ,---:'1eu .=':() G!.d�t.o..:.7 p<>-gn lhe que d:l: l1�ti a, como se vê do aviso

dO,32$OOO réIS de calXÕ8S for- d�s d� quartel ao 30·,batalllao, poss�m arpareceI', ,Ie, lU, com atLcnçao, o poema que lhe I de48de�lbrilllltimo declarando

necidos para o enterramento de fOI ahl preso por um cadete e
N' N'

,I remetto e emquanto estou no fogo I
O /''a to I

"

" r ll'd I '. b
- aztanzeno [canor comeca '-'

,

,,\-qUf
C (e serem pagos

lrnmlg['antes ,a eCl os na 105- um Ctt o. ..... ri' " ' "�t'
- da c,ompOSI��iW, ulga-me com srllce- pela Unido nâo tor'v' /"(le",'ae�

1 " d Sacco do Padre
por d,lJan onal' a gr dIlL11<, lCa., .' ,

�"
I Co t,..,

pe( Rlla o, . ------ Viva o Nazianzeno � E�el'il!tor rlll�,�te o

',se�1 .)l,[JZ(), ,

.

\08 fi) 1)7'ega(�(Ís, que,so sá!?, taes
------, Indeferido.-foi o despacho dado que, como elle pt'opno 1hz, qltel' h,0"P()�LI.

_,

'

,_ I "4,eh,l ;alw'e",rt das tU/1,C(JOes (j�!e

Pagou-se ao Bacharel Fl'an- pelo sr. ministró ua agricult.ura no ser livre como áS a.ves que pula -Cal'O poda, [J:J,O e,o_fog'� que se j (fi:{;'� 'IJ'L

ciEco Ferreira de Siqueira Va- rcquerimen�� do sr. L�dovino José nO.�/�lnamento, elle cless,as n�a- dev� �cltal' n:l Cl)!l:poslçao, c a COtl1-
r \)s fmpl'cgados da repartição

rejão a riuanti:l de 1QO$000 réis Gomes, auxilIar de Cscl'lpta da com- nev aaba��don(t a grammaltca pO:-:ilçao qlle üeve Il'para c fogo. hdo"S 'correios do� E,tados. con-

de ajutlade custo. missão de t�l'ras de Itajahy, pedin- l(:da que e wnas �oc(J, je {�dve!:- - 0- II seguintemente, lião sho fecle-

do o abono, da, gra�ificação que c�bia �t� e d� sitper:lattl)�.' e va� �(�lLl- o piano [';l.,zia LUla bulha 1101'[" )sa: rdes Iara ;) effeilo de [1r;,lfem

O.' gelleral Tude Navarro as- ao cx-escrlptur'arlO da mesma com-IraI para os COnllOIlsmo ,I (�ste -Que est.:.s Ln IH'OCIIl':lIIÜn tocar '

' 'tI" f', 1", 'I l'" I '1<"
�

, ,_ planeta estl'afeo"ldo ti e liU' o
I Sll]Cl �

,H) .010 e( ei d pe .1:,

'sumio O cargú de ajudante ge- rnlssao, dlll'ante o tp-mpo em qlJe o .

< to'

l
'"

, Joanna '? j)(!!"'uutOIl o pJ,' da sal<l �'Iltas u omis 'Õ)S que com

ricral do exercito. sub"tituiu.
berro plallffilvomo (O Estylo 80

,
"

" I". � e,' .
.-

do E8tylo sem laço, nem cadeia PIO:{l,I,l1a, , , ,

,metter�[}
no eXel'Cl blO de soas

o ministro da fazenda mandou nem curda, nem, tronca, nem -:-I� 11!ll excrC:lelO, �i1pa, (13 "Pn- func0õ�, pelas quacs respon-

Fo.r,ap:l eleitos: governador submettel' á inspecção de' saude o bacalhão, q��e lembrct os avil- m'�I1'O� pas;;os na mUSICa'" dem pl'antd a justiça local,

do Ce)}tá o gt3nel'al Clarindo de sr. Antonio Joaquim de Souza

Bot.a-, ta�de tempo do esclavissionis- -1\.11: bem me pareceu (jlW

est,:l-I
de �Oi) rm�daJe com a lcgis-

Queiroz e vice-governador o co- fogo, official tio gabinete que foi do 'inO,»- '

vas a tocal' com os pós; pois olha laoao ai erlO!', nos' termos ex-

ronel Benjamin Barros. SI', Ruy Barboza. (Paiz) qlle tens o passo pesado. preS�f)S �o citado aviso.

A Capitania do p(Jrto, recebe
proposta para concerto da casa
rlos phat'Oleiros da ponta dos
Nauf,'agados no dia: 17 do cor­
rente as 12 horas do dÍa,devendo
os interessados apresental'em_
se para infot'mações afim de 01'­

ganisat'em suas [Jl'opostas,
Gapita·t1ia do Porto tIo Estado

de Santa Cathadna, 12 de Maio
de 1891.-0 Sect'etario, DUr'l'al
Augusto Gomes.

POR

J. de lllenCOí'

AVISOS
Ministerio da marinha

REPAltTIÇÁD DE PHAnOES
AVISO AOS Nj\VEG}NTES
rharol do cabo de Sta. Mal'tha

Grande

BRL\..ZIL

\'III

Do dia i 1 de Junho proxirno
vindouro em diante será exhi­
bida a luz ·do pharol do Cabo,
de Santa Martha Grande, nu
Estado de Santa Catharina .

e

iI�ter�olllpida a actual ltrz p�o-
Vlsona.

,

O apparelho 'ele luz é d"
plrico hypcr-radiante di 'P'.
dem e apresçnlal'á, <dawpejos
du pIos brancos ue 30 em 30
segundos., illuminando todo o

horbonte,
"Os lampejos vermelhos", ao

rumo vel'11adeil'o d,�, SO !t,0, as­
signal:ui1 :1 direeciJ,o' da zona

perigosa do escol hO' denominado
• Pedra elo Cam po Bom), sitea­
do (l._ 13 milhas do pharol, nll�

quelle romo. ,

O plano focal eleVá-se 28m
60) 93', 8) fiO nirel do sól0 �
76m, 1.0 (2!..9', 7) ao'das m:ués
de quadratura, e a luz será vi­
shel d:; di,tancia de 23 milh:Js,
com tempo claro.

A torre, que é de alvenaria e

tem a fónna quadrangular'
côr (Ibranca», ergue-se do cen­
tro da casa dos pharoleiros,
tambem de fórma quadt'angll­
la''', e côr :I branca". '

, POSIÇ_�O GEOGRAPHICA
Lat.-28°-38'-00" S. .

.

Long. --5°-3�'-'25" O R. la-

'\

--r-­

me ouyiu, nunca cm sua vida t,ri- é negocio findo; restituo o que lhe; para coneluil' o negocio qt:e sabeis, -Nada \plis ec<conditio, capitiio

lhará outr'a. pertence e desejo alcance quanto I Resolvi fazer a restituição do papel do que o al,\tleil'o que nos entra pe-

-Bem vos conheço, senhor Vaz quiz eu dar, ou ainda mais. 1 vertC!llcente á Estacio Corrêa, Este lo::. olhos, ,

��?�i�l�a; sois � hom�om �� justi:.� I
Bem comprehelldeu Vaz Caminha I papcl, vós o ��igis de ,n�,im; mas -Aqui

teles
o roteiro, doutor!

mJ pj oóus. 1{"s eut! e nos podeIs a fOl'ça do argumento. De fei to Es-I tendes para IstO poder cs de seu - Oerto :ju o Ílü.o receberei assim:

I
afl1rmar q,ue a justiça' esteja ,SClll- üicio apresentjllldo-se com o r'otei- I dono ,? '

lacrae-o e J:ll!CJudc·lhe os sellos

pre na seue do th['ono '! CreIO eu 1'0 não obtel'Ía de el.rei as Yanta- -);ao tenho poderes alguns, P.O pal'a qúe o gttr'de cu.

que as mais das vezes anda a rojo geus, que um jogador da força lla Mest.re, Mas jl11'ei ao SI'. Estacio, e -Primeirolel'tifLcae·vos da iden­

no er>trado; onde calcam os reis as Companhia podia til'ar da partida, a mim por estas harbas, ent.regar- tidad·�. Recon _ceis a lettra de Ro-

alparcatas de yelluuu. Lembrai 'Vos· "

lhe o que por minha simplicidillle e berio?
,

I' b
'

D' 'd
-Ve,lo UUla cllfticuldade so, mas t' 11 I

so arl1lgo :.0 erIO ,as, con emna-
.,!, as L1Cla vossa e c perc eu. - Vejo qu", tu proprin,

d'
O'rantle no vosso) _plano. Si a COl11pa- I , -

.,

.
o como traIdor...

'"
,

,

I -Ah! SI nltO tendes poderes en- Logo apoz

s�partaratn
dalli, o

Estrangulaçã.o de uma derradeus, E' f Ir I
.,

d
nina prete::1de o segredo das tllllHlS 1.- 'ti"

'

- ,sempre a Ive o ,JUIZO' os , , (Li:tO perrlll ll�elS que ponha o ma- advogado l,e:'ia o o yolume la81'a-

esperança., "
e pai';]. as cxplorar as oGcultas: o I ' , _

_

llomens; mas ha o remedw da repa- "

"

I
nUSCl'lPto cm mi:tO do SI', Dr. Vaz do, e o CanILêl.() e n1atto COUl .� de.

_

e nesse caso como se l'ehalJrlrtaI'la ' "

"', "

Era o bilhete do Fogaça. Ém com- raç<l.o. , ,

Camllllta aqUI presente, como pcs- vida clar",Z:l. \
a memoria ue Robel'JO ? " '

�

rnentario á eIle contou o p.e 'Molina -Tar'dio, quando nã.o é vã.o. soa conJuncta de I:'.staclO, seu pa- Só na cella, ?lHina agitou o COl'-

'como lhe servira o capitão <ie roatto -Embor'a; o mundo nã.o foi ta!ha- -E lli10 pu�era ,L Compan,hia al- driuho e mestre, de mim conhecido, po, como, um

1I0�1m
que arl'emes-

de instrumento para subtrahir o ro- da ii nossa \'oI'ltade. Julguem os mi- cançur -da COl'oa o l'cConltecllnento Com elle vos havel'eis. S'l d, sr' o to' . f'

,

' , Q
" ' ".. ,

'c '- Ipor, e .E!ltO acabava

teiro. nistr05 da lei; os ministros da l'u,- de seu liomllllo .... Mal a conheceIS I -Esta ulreno. dIsse João Fo"aca' de pôr o I'''ulate '1
'

., I '

o • , v, a( seu p ano; podIa

-Niio queira chamar sobre a ca- ..!ão, como eu, pleiteam; os da re- doutor, 'I'
somente COliJO lia morrer e viyer libertar o eSpI'!'I'to '� II

..- �.', 'I"
e e,e esperar

beç'a de inn.ocentes os males de fei- dgiíLO, como YÓS, p,e �festre, con- O yisit:1dol' e!'O'uc-s@efoiá.porta;oSI',doutormepassarauma clare- Ü'anquillo o tlesenl fi,i -

.

• o i ,

te,
nas nuo era

to só illeu; por isso estou decidido SOI?lll. espial' I)elo correüor 'I za drsto par:l qnc cu me quite com

I o J'esuit" homem (L' t'
, ,

,'.

,',

,- � . 1 os j\'esse uni-

a. abl'ir má,o do papp.1. Pelo intel'es- -:>;íw quero inslstil" púl'q ue Iria -Estacio brcve estaril dc volta.! o Sr, EStaclO, camente á umR só narr"} Vsta'
"',

" .

I I '

,. "" ' CIO

se de Estacio pensava eu que nlí,o longe e fÓI'D: de nosso sUJelt�, a Fallae-llle p.eMestre.Qllanto á mim,! -·Como YO:., parecer'! l'espon�leLl I podIa hU,llar sir esp l'ançu;e em vez

convinha pôr' em mão de tcrceiro controversia. �iga Est�cio a estr�-, não e,nten�lo .ue taes cousas.
, ,I o adv.o�Rd�" '

_,

'��,e, ,a,Cceltal' ,��actO\OfferC�ido,
in­

um segredo de tanta. importancia, da real que yar a AranJuez; mas Y�-I -Ja. dcsIstt da emprcza, SI'. Vaz!
0\ liSltau91 enilW levnntolJ uma

"liStn em revel r o st�I'edo a EI·rei.

pois sem duvida nã.o esquecestes de que é essa a que mais infestam Caminha. Em poucos dias conto re-,I ponta
da pC9-illl<l banca e tirou um ?ebruçatlo a

�l'a
á ipanca escreve ANNUNCIOS /f

" I I" 1
' o {I'aLle "�1l1 UIl 111'}di' "�).

nue o roteiro de Roberio si agora os salteadores. Por atalhos escapa- O'fassul' ao remo, C,lumaço (e pape SUJO e pulvul'cn- ,

,ç < e pern'aml- -------�----;;.-

'1 ). t t
nho, Copia a so lma h ,t

,o

Cll:l,da. vale como guia, vale rollÍt.O se á. recova; no caminho tI'ilhado ha,' Dizendo estas palavras o jes1:lita
o (jue,cs ,ava 6alçando a sapata do Robel'io D"

rO 10 e11'O a.e

OS t,llreI·ra
('orno prova da :e,xistencia das Illi- sempre emboscadas. OIfel'eci ii, Es-

't d
,pé torneado: aberto o envolucl'o I t 'I "tl,tS'1

c ndo-lhelmelhor es-
, OSpl'€1 ava o cOtrC 01', como a es-

, ,), o e Hill an( o lletFll. de t'

11<'S_. E rasO tal boato chegue aEl- tacio em troca do segredo das, ,nll.,. ! dI' b I
' maclmcado, appareccu o roteiro I padI'e filo I 1

. um an Igo

'" d
" " pera e a fruem, .,>0 ca o ( e IOst.an- F'

" la (O 'o11e"lo"<1o S I p'
.

I',e'" ou- mesmo aos Go ....ernadores nas de prata. o mesmo quc eSí:!,J3,l51 ,

o ogaça :!tu'ou ao ai' em dil'ecção: dor e a' 1'"
' ti, ' a va- reClsa-se de uma costureu'a

. tes ouviram-se pas�os � FoO'aça,
'

I
' 1[ u,l co panhell'o üe A 'b

-nor ellepostos nos estados do Bl'a,,- j&.ra e11e, e mai's do que nunca !la '

,'t d id' I ;", I ao coqliell'o UUl muno fOl'midavel:., chieb Entre O" f' l'
\

n- que Sai a cortar e coser em ma-

l', d� obter; a rehabUitacão da mamo- app�receu' In 'l'O uz o pe o elgo, -Bruto! Tão á,' mostra e não o 1 dei1;a'l'� �lle aut�1 arra ll,OS da casa china.

"t\ 'fi I cublCulal'io . I I
raphos,llos quaes Carta "'d'

,

'd
'

G '" t do
..,...

d
• e,y"r sem duvida p,e

I
ria de seu pai, largos .h�veres, da -

'. Ylas .. ', aprendeu o \'isit 01" ", I
( � lrlgt a a a;:,e a.

Ha e elt n'" I
'

\
'

lt
'

'{ I"
' a C0111ur- lJe o 'Sul fech' � , b CI'lpto

-

�se,; o Ca!llinho di- !l:uia,\e por cima a felicidade tlepos- -.Abancai·yos, Sr. cap ão; estO,- !:" o !Ou riu-se, o auvogatlo obser- eara0ter (la lptlT" '\ '," dlla com o su S
.

" .pOl'quee;, v'
�

, ,

,
' .,

I·S ccr <' d'
.- dr €S1'

:'lollna, E t' si I Ruir' a l1l1l111el' amada. )Ião acceitou! vamos unic[1mente li vossa esperu you; I i"
-, --:- I n a 111 lCal;ao, o. r

çJ'ii�., a estrada real; e ,s acto""
. (CrJil,(\'íl1fr{)

denCla para ser prOCllradl1'.,,�
,'I

ROMANCE (277)

As :minas de prata

VOLU.ME 6.°

neira
) -48°-49'-45" O.GI·t'nw
� --:-5{ °_10'-00" o: Paris,
Hep:ll'tição de Pharóes, Rio de
Janeiro, 25 de marco de f89L

p:e_dr'o Benjamin '(le C, Lima.
CaplhLo de Mar e GUf'rra, Director
Geral.

Capitania do Porto do Estado
de Santa Catharina,30 de Abril
de 1.89t.

'

F. o- Sh01't
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Merinós pretos e de côres, lisos

I
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.

i Escossezes de lã e algodão.
I Alpacas pretas e de côres.

•

PREMIADA N'AS EXPOSIÇÕES I
Voile de lã preta, lavrada, com

DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra-

I do.

RA U L I NO HORN & O L I V E I RA I Crepe folhagem cri-cri.

A RADAVEl
Crepe Filha do Regimento.

O �'ELHOR E MAIS G !Popeline lavrado de linho e se-

LICOR ESTOMACAL
. liset\��tas brancas e cures. li-

PARA USO COMM1JM sas 3 lavradas.

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O EST011AGO Setinetas damassé pretas, lisas

O abaixo assignado , protcndendo
Í

---

e lavradas.

retirar-se d'este Estado, vende os:
. CASA Da CDaLHa

Chitas arco-íris, rendadas, dic-

seguintes prcdios e terrenos:
cionario das moças c em de-

Uma casa com 4 janellas de f'ren- ! senhos de voiie- nuvens ela

te, assobradada, sita á rua Coronel I aurora, reversivel e p cr c a l

Fornando Machado n. 17. NA PO NT I N H A f I ,francez. .

Um armazem � rua João Pinto n..
. I.

I
Cretones para colchas, Zephir

li, esquina dã. Lapa. ! Este estabelecimento vae re.
- [potinhos de lã para meninas,

I Fllistrjal
do -et�.

.
I ber . ) dos proximos va 'toucas zôrros e bonets de W, ane as de la uma e duas lar-

Uma casa terren com duas jancl- ce, eI pai un .

.. '�- , ,., .
_ , 0"

"
,

• < , "..' • d pores a checar do RIO de Janel- para creanças, sapatinhos de la I '?UI
as-hsas e com ramagens.

as e uma porta, »ita " praça 13 e ,., .
.. I Obiectos de feltro de la- Guarda

ro, um esplendcroso sortimento paramel1lnos, melas de lã. para '.1
,

11
••

' . A-
Maio n. 5.

,
_ nunca visto nesta capital, com- !,omens e senhoras, luvas de lã pó.Paletot de c�s�mlra de co-

.�retade do sob:a(lo da rua JOu,o
pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, caplllhas-vI,slte para s�-

Pinto n. 19, esquina da :ua ,dnLapa. indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�oras, s_obretu�lOs, capas te-

Uma casa. ,e chácara sita a rua do I necessidade para a estação in- de melhor e mais q u en t e para Cid? de la db_ cores A

e paletot

Almirante Lamego.

I
vernosa: chales de malha de homens.cache-nez de casernira I tecH�o de la de core� para

. Uma machina de beneficiar arroz lã e de casemira para senhoras: I para homens. capas pretas pro-
menmas,cache-nez de la para

de systema "Evaristo Conrado». em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

I
senhoras e homens. �eHro

Um engenho de pilar arroz, situa- se viu aqui fazenda igual! )' seu estado interessante, lindas em peça para guarda-po e ca-

I do no municipio de S. Mio-uel com Capas, paletots, dolmans e fianellas para vestidos e pale- sacos.

"1
30 maos movidas a agua "e g'rande wattel'-proofs paEa senhora�, I tots_de sen,11oras. i�1i�a':ldo voile

t'u d d t tt· ternos hndos de la para

mem-I
ue la> e maiS uma ll1fimdade de

q�.lan 1 a e e errentos
e l�a.

as

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossiyel rc-

Ylrgens com ::tbundan es ma eiras
menin as, paletots, capas e ca- latar.

<

de lei. CASA DO COELHO! ITrata-se com o abaixo assignado,

;��rCa�: �l�:�aS�:l�;�e �:an;�sVc:Dl�;� (Na pontin.ha!)
Tl.4.

Fi1'mi1lo Dum'leSilva.
RUA JOSÉ VEIGA EI\f FRENTE A ALFANDEGA

CALLOSI CALLOSI

��������������������������������������,������������������������,��=

_.9 n

MlilERCIAL
Il'egular, sacco .• , 12$000 á 15$000 CA:&IBIO t CAIXA ECONOMICA I NT \CO! lI.

I I �:�':�d;i�l';r�I'I� 4$500" 4��OO ll\wrIME:-IToDonL\"l:!llE:\L\IOll ao tCID. l'J4,ral deo����e:i�a��ic�e�j;:�::
12 de lVlaio I

I. ceSS()S de prepal'a<:ão foram appro-

dp e miúdo, saeco, 4.$500)1 5�000 t .1 I
d I Ad' d ".J"

b"
En raua '2:3i::;000

va os pe a ca enua e Dd!..lCln.

Gommaclarrlboa,
Cam 10 bancal'lO .

__

. de Pari:; é dllplamente mais rico

7$00El « 8!)OOO sobre Londres ...... , . 163/411
R(;tlrana ��S3� CASA DA FAMA I

em plincipios activos do que os

:l14�388
oleos' de bacalhao p'reparados por

- ---.-_

, '. 'j, outros modos.

P30)l 9801 THESOU'í{_O 'DO ESTf\.'DO
Saldo dos uepositos ConvIda-se as Ex mas) «E' o ole() eSC�"? qllc deve :�,.

PATU_À
na presente (lata . U96:3275;464

• emprc[Jado ctn mC<l!cma com eil'cllUalJ

ti. --- �alnl'II'aOpa > _ I dos dois outI'OS.. Pao�'=O!: Tl\ovssi.l.u

890 J) :310
li cr 1 a veI'eU1 opro· As crianças Lcbem facilmente o

se-��·�;I���Õper:��l�:�:�l�'\n�l�e t�;l� �� SALVE ! SALVE i vido sortimento deleques ��e�I_��O��II;�; ?��O�hl:��)�I�l,;a��, :
do COlTentc. Ninguem tcrú callos llzando a col-

PnOlH30n llOuCll."IAU

860» 880: Assblcar maSCflVO J,ilg. - 080 reis. odina! de papel, oscocia, setim
- ---

I Al'1'OZ pilado )) 120 PIlAInIACL\ POPUAR e setineta' que estão se .&luitas vezes ê util associar � cre.

100 Tapioca "200 ))
-- __

lote de alcatrão de fuia ao oleo d.

Toucinho }) 440 vend d
. ligado de bacalhiio no tratamento d&ll

}) CHALET De JARDHr en o por preços lll- afi'ccçõCB do laryllgc, d08 bronchiOI!

'200.)) 2'20 Polvilho J) 060})
dos pulmões, e principalmente n�

Taboas decanella Todos os dias, das 6 horas (la C0111paraveis, aSSÜll C01110 bronchitas chronicas e nos catarrhos.

I·
��e(;a;J!��;�;�P:��� manhã em diante:

Hl1l aclmiravel sortimento ���l:::������ ��r:�����?:�d��:�
o BO}! CAFÊ

e quando se faz uso somente no fim de

lho duzia6::;;OOO" 1 " t d l'd � fortiíiearllmpeitcfracOOllumtelllIle_

I Taboas de costa-
LICORES ( egl ava as e qna I aaes ralllelLto tlcbi1. .

dinho estreitas de VERMOUTH I "". I
Este., dous medicamentos encontrão·

600 " 660 I outras madeÍl'as »)' 8$000 ))
CERVEJA I e feItIOS dJversos. �e rcnniJos nas CapsulflS de BertM

DOCES
I

.

.

I creo.'.oiad..l-8,
ond!) a c'rl;!,,<;otc de alcatrlio

Tabo:is de costadi- II
'-_.'--

-,
�c :.:lla :wha-�,c um di5soilJ.(:�O n'um oleo

nho de outra's ma-
VINHOS ue n:;ado ,!c u:"'a!hilo particularmente

700 J< 740 deiras, largas )) IISOOO)) ETC. I' &NFALLIVEL :r-ecotnl1H!lJdavel vhlto ser obtida po..l'

R· d' t ':"000 T 1 d' � 1 61 "d 1 -'
�

I
proCo.;S';O.i que são O� unico3 que tem

lpas e lssara cen o '1.'; " Oc_os os .la:;, (aS 10l as a I �(,l!1edlO contra callos-Collodina mer�tido� a nppl'ol'a.ção da. Academi,

660 )) 680 Idem de taboas dl1zia 3$000 " Imanha em dIante. I PII\R)[ACL\ POPCU.R. I
de .\IetllelUa de Pal'iz.

Prenos Correntes sacco,,' :
.

:
.•.

::J

I
Cafe prlmelra re·

PRAÇA DO 'ítIO DE JANEIRO guiar .kilo .. , ..

I
Cafe segundaboa

,kilo ,

Dia 12 de Maio Café segunda 1'e-·

guIar e onlinaria

ldlo ,

ASSllcar masca­

vo kilo .. '....
<

torra!la, sacco . . . 5$500" 7$000 • Assucar masca,i-

Feijão preto da nho kilo .. _ ....

LagunlJ, sacc'o , .. 7$000 iJ 7$300

I
Manteiga n.ol Sl.!­

I" Feijão branco e de perior (latas enfei­

I ,:ôres, S3<;!CO . . .. 5�200 n 5$400 t.adas) �ilo .....

MIlho graúdo co- Toucinho do suJ,

rado e secco, sacco 6$000 ,) 6$200 confol"me a q;.wlida-

Milho miúdo da de ldlo , .

Banha clara Sll­

perior, latas de 10

e superior (E. cen- e 5 kilos .. , . . .

trul) sacco .. , , . 16$000}1 18$000 Banha commulli,
Arroz ordinario e 'latas de lO e 51dlos

!
:
J

UIIi? cama de casal,}
uma meza de jantar e um I
guarda-roupa, por preços I
baratissiInos,

Para informaqões n'es·
.

ta typographia.

Vellde-se

.

(�HEGOU
SELLARIA DO BE�Rlo

., Selins nacíonaes,
Cabeçadas e redeas inglezas
Xereis bordados e estarnpa-,

dos ..
üolheíras para carro e para

carroça.
Chicotes de enxíqueírar.

Ha no mesmo estabelecimen­

to UJP, grande sortimento de
hahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­

teiros e outros muitos artigos
bue se deixa de mencionar.

I
PREÇO RASOAVEL I
:PEQUENO LUCRo !!tua Tiradentes n, 1

.

,

Desterro, 14Fevereiro de ] 891. I
João Fi��noBeir� I

VENDA DE PREDIOSI
E

TERRAS

UemedlO infallivel: - Collodina

PHARMAmA. POPULAR

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

terra, succo . , , •

Arroz claro bom

6$5006$000 "

I

Paulo Husadel, �elOjOeirO a RuJ
Trajano n. 11, recebeu pelo ultilnol .

,

Vapor, directamente da Europa, um14grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencção de seus freguezes e I
do publico, garantindo vender por I

preços muito em conta. I
I
!

iA caSêl sem rival de Fazendas c Arinarinho
I de Oliveira &C.a

.

ALERTA H • I

y

GAZETA DO SUL
n &2L±2EJ

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUJ\QlílNA
RAUllV IHA
Apprcvadc pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

DESTERRO.

lí5 )}

1$700

n nm=we=

inauguração da �ardim Dliveira
ell0 e Estrada de Ferra da

atreita ao Chapim

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimoúto

Fic��s de 1&) de todas as côres, I Colletes para senhora, f(ua.lida-feitios tamanhos e preços. rles diversas colxaz 11e cures

Fi�hL�� de lin�� lisos e com

1'a-,
e adamascadas.

. nagem de. ::;�cla. .
Toalhas para mesas e rosto.

Fíchús mor'I11O preto com \'1-
G

.

drilho.' urdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
. .

res. Cortinas de côres rendadas pa-
Casem iras francezns finas. I

ra janella,
.

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

Bl,gl.,'lleszp'ar lo l' d···.,. ii Belbutinas e velludos de côres.
, (S, ango a e 111 ,ano.. _ . .

Brim de linho de côros, listado I
FItas, Luvas de seda e caserm

e liso. ra. .

Castor padrôes cnsimii-a=-nn- Bolsas de couros da Rússia e'

.,.'·idade - Morins, �lg-ndõ(>s, pellucia.
Riscados etc. Filés brancos e de córes lisos

c com salpico.
Rendas e Tiras bordadas para
saldar:r arinha

Seroulas de crctoue c linho. [Leques do todas as qualídades=-

Camisas de linho com e sem
para saldar.-'-

punhos e collarinho. .

Chapéos 'de sol-sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem

de sêda, damassé de côres,
punhos e collarinhn. setineta e chita para homens

Camis�as de Jinho � chita para
senhoras e meninas.

'-,

mel�lnos. Chapéos de febre aba-dura mo-

Collarinhos e punhos, diversos dernos-cpara saldar.
feItIOS. "\1

.

ti 1
C'.

,"' elas - SOl' lmento para 10,,:

.amísetas de flanella Lranca I mens senhoras e crianças
Colletes de lã ptlra homens.

)

. .

• .

Collet�s. de lIi com mangas para Pe�'fnmarlas de diversos aucto-

ll1al'ltllllOS.
I es-;-saldo- etc. etc. etc.

.A,' C.A_SADA FAMA

Rua�oséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

YEÜtl�d ,Ks:·!���â!��;�����:'�;f��jRelação das lJess '\a� que nos ·8 oe os e a. ás amas de leite e ás crianças 110 I
,.

'

'� b ,. pel'io.dodadentiçãoedúcresdmeuto.
Catharina e do Paraná solicitaram seguros 80 lei �.Ac1!:f1cmia de_Medidna. votou
.

.

Y k '
.

t ' felicitações ao Snr Mounms, e o

auai vidas á companhia Nova 01' --pOI In eI- Instituto de Frnnçn concedeu-lhe"

"

C1 1 ti: .uma medalha de mcuarncnto, no

medio do agente geral dr. Bento ava can 1. I concurso do premio Montyo n , [1�r
1 esta descoberta, que exerce tao

SiNTA CATHARINA ifeliz i�f111encia na diminuirão das
.'\.1 enfermidades e namortalidade nas

CIDADE DA LA.GUNA crínnças.
. �

I A Semóla Mo.l.1riés sendo usad;)
$]0.000 dollars pelas mulheres durante a graYiLÍ('f:

'

sio 000 (( e a amamrnentução e sendo dado ús
..

,.�� 'OCO II
; crianças dllra!'tlC a deliLi(fiío e u

�p?' t crescimento, e de natureza a pro-$;).000 « duzir . indivíduos de consrítuívão
$5.000 « i robusta,

.

,

$5.000 « I. Junto _a cada vidro acha-se uma

:,�r .000 « mstruo.çao _sobre este producto.
jjj.� 000 I Fabricação e verula por atacado:
ij!);)" (, ! L. Frcre, A. Cllampigny e O". SUCC",
$,2.500 I( 19, rua Jacob, Pariz, c em todas as

$5.000 « drogari�:. A"varejo.: nas principaes
pharmacias (, esta CIdade.

I,.

José Fernandes Martins, negociantlO'
Antonio Fernandes Martins «

João flenrique Teix�ira «

O-..:ar de Guimar<1esPmho «

'í'hornaz Pereira Netto «

'faeito Luiz mas de Pinh? «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custor'io Bessa «

S�lustiano Soares ua Silva «
•

'

Dl'. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$8.000
$6.000
$5.000
$1.000

José Garrido y Portella, negociante
l\icolilu Csnti sano «

�atnl'nino do Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalh» ,

nlARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema nsgociapte

.

TUBARAO
J�ãO J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva (s

ITAJAHY

$5.000

$4,000
$3.000
$2.500

negoCiante $7.500
$5.000

Guilherme Asseburg)
German.!) W,llerding

BLUMENAU

--------------------------'
-------�"

_DepW'ativa do sangue
I

Elixir de velame e gl1aCO I
. .

Sexn.merour:-,Q

IJNICOS PROPRIE'l'ARIOS E FABRICANTES

------------------_.-

GRANDE

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
bl\ratissimos e c.hegad-as directamente pelo ultimo paquet� .Mo­

bilias para !.-àlas de vlsjtas.-Ca�as para c�sal.para soltelfo,de
nnto, cadeiras de balanço austnacas, amel'lcanas. bi�ets, lava­
'orios, cadeiras de lona, marquez3s de cazal e soltell'o.

Tudo por preços reduzido�.

UNICO DEPOSITO NEST.A CAPJTAL

o VINHO de Ex:tracto. de Figado. de Bacalhao, preparado pelo Snr. CHEVRIER, Pharmaeellticolra classe, em Pariz, possue ao mesmo tempo 09 prmcipios activos do 0100 de Flgoa.do de :l3aca.lhao e Ud prol?rieil
de

therapeuticas dos preparados alcooliccsv--> E' »recioso para as pessoas cujo estomago não póde supportar 3.S BUb8�eBeias graxas. - O seu effeito, corno o do 0100 (ia li'lg'ado,d� �aea.lha.Çl.Lé soberano contra as Escro.:fulas, Racbi'tismo, Anemia, Chloro.se, Bronchitc e todas as MOlestias,_do.' J:'_eito. . .

«

Deposito geral:
PA.RAZ

21, Fa.UbOUl'g�
A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da 7lilf,iça_ mdmonar, porque diminue a expeet:Q.ração desperta o appetite, t�.z cessar a febre, supprlme 08 suores. Os seue eff'êitos combinados com os do 01eo de :rllf�de l3aca.lha.o, fazem do VINHO de Extracto de Figado de B,ªcalhao Creo.sotado., de CHEVRIEll,

remedio por excellencia contra a TISICA.. declarada ou imminente, .

) o

�l1>.�\)SPHATINA
� .FALIERES
�-.-ALli\'iENTO-.
dos mais agradareis e tle f2Cil díge.t�b
sen emprego é precioso para as

cr.ancas, desde aldade ele 5 a 6
mezes, e mõrmente no momento
de desmama leso - Facilita a

de.,Mfão. - Assegura a �6a
j'01·l1W{·ão dos 08S0S..

-'i-fl---!l.:�._.,-:!>j . prevém ou dete os de feitos de
. ..;:; cr'cseenea.

Paris, 6. Annida Vidoria e prinr'�aes Pharm;cias· de França e Estnngeiro.

"

COM QUINA.
SUhl0 DE CARNE
PHOSPHATOdeGAL

C01Hl}'!)8i;Q
oom

Substancias necessárias
e indispensaveia na

formaoão e no

o'esenvolvlni ,'nto da Carne
muscular e dos 8ystem:<s

��.��1f�nl (l�}.ry lr�'7�\#' I\fif) 1
ffii\)' ...

·

...",· ... ,ti.... j 11';.1. .....1 li lI.' {A7,OfliP'�';�<::.�����-��
,,,,,�, se disslporn (t,; ellxaqli�' ..Q"'(f!� P. fi o··r'" I (1'1" S

C,l�
",1-� ._, ........ c c.. +':" ti ... ern �b::1'11G '0:.0' ...... "",y.' I1Jln'Jtos com o nl'll)?'

1,1
,'I lerr)das Pct'Cib.s de tf;r'ehillthjr;'� �(

Dor Clertau.
., 0'\

Tres ou quatro d'estas peral
produzem um alivio quas] ill�l.ag
t 1 d I·

' an,
aneo, (emo o ta que se a prime' .

dÓs!3. lião fizer effeitu é q lias i in�[�1repitil-a, I

Cada frasco contém 3D perol�-,
torna-se pois ill�iç;nifk;lIlte o Pl'�hdo curativo de urna nel'l'aln'iu
"71Xaquecil.

lO 011

Como, a es�cncin de lerebinlhin'ldeye SelO �'ectl.ficada corn o mUÍor
cu�dad_o, e rnl.s�el' desconfiar daR
IIn}taçoes e eXigir O(,r:lO gal'�·fJti.1 de
orIgem .que em cada vidro se aeh
a firma de Clertan. e

Em Pari:.>, casa L. Fl'ere 'ualacob, 1\). I •

i\.',; iílobulosdeJosephat
�� i (>i'eparaçã() recompensada'�_,},;om um diploma de mérito
e ue uperfeiçoarneu.o para a cura

rápida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigosourecentes,
e dos esquentamentos ou in-

iflammações.
I Frequentemente bastam tres dias
de tratalllento para cortar a blen-
non·lw.gia. 7
Esta medicação não deixa após/P _-_ __ _"""""""" """"""" _"""' _, """'II!!..

elIa nellh)lma consequencia desa-,
gruduyel. E 11 mais cnergica e a mais I
eCOflOIlJica de todas. I
Uma instrucção completa vaijunto

a cada r.aixa de globlllos.-Exija-sE:
Dr. Pedro C. F. deAraujo, magistrado. $5.000 � a firma:

Henrique Pl'O�st, negociante. $2.000 «

ih
.

EuO'enio CUl'l'hn « $1.500 «

I �'"

ESTADO DO PARA�Á (Clú,itiba)
,

' ,

CURITIBA . e o endereço. :

$5.000 «

I
Casa L. Frere. A. ClIAMI'IGNY e CI.,

J. Celestino d'Oliveira Junio.l', negociante.. SllCC'" ,'na Jacob, 19. Pal'iz, e na

Pedro Alo�andre Franklin . . , �.2 .500 «

mUio,r parte d"s phal'macias de todos
PALMElRA os r'·me·.

João de Araujo França, negocinnte $5.000 « I
-----,---

.José Borges deM. �{ib[1s .' . . , .. f�·ggg l{;
I
CASA ESP EC I A l O E

Adalberto Aloys Scheset. . . . :. �.-
ManoelP. d'A VidaJuniúl',phal'maceutlco. $2.000 t( CHAPEOS
Dr. José Flanco Grilo, medico . .. $1.000 «

Para informações com os seguintes senhol'e�: .

.

. ..I
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseblll'g & Vl11erdll1g, Ita,)ahy)
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

«

«

«

TÓNICO
ANAlEPTiCO

REC0r�STITUINTE

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO Dor P.-L.-N. CHERNOVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Áca.ba de 8Ilhir á luz a 6- elUrão d'esta importaute obra, de utilidade incontestavel tanto pura RS famílias como para os medicos _ )!st&nova ed,ção do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e imnressB com typos novos contéinmais �e 913 fi.�urt\s intercaladas.no �ex.tc? e. muitos artigos novos de t�erapeutic3" assim como o modo de prilticllr "a5 operações de pequena' olrurgine rece�t.::s propl'lasl?o.ra dar 03 prImeIros cmdados aos doentes e aos ferIdos emqua,llto se espera. a chegada do medico. E' obra- que se recommendl)pela nlt,dez de sua lmpr.essll.o e pela clareza do texto. .

I) NiOBÁASTHMAltIA:lS ,.

OPllt"cssão, CatU1'fO,
com o pO CLÉRY.­
Obteve as mais altal

recompensa.,.• DepositO
.

em todas as Pllal'lnaCla�

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e �lUetOlisado pela Insp�cto.r�a Geral de Hygiene
. premiado com amedanl� d� pnmell a classe na

Não vos deixeis
exposiçãO provlIlClal de 1�88.

.

f til.llldir cdom U.��4�Sh4��lfl����'it��(f$'t�l:lil��'ft<��1Ir&M�'iI����?.

�"" •. , d' a 10'ue que em SI reune esses annuncios u eIS me 0-
6i!l/.il, �'W"���__'" li�,..,... r.rt� ���� l'lt'� �}�'Ç'!7 (�����'t''''''�'' "':�"Bete precIoso ll�pulaLno ? SI" '. . ... , '. . _ _"'o.:.mnos aesuccosso. _ P:z'emio Grande. ��

s mais alias propriedades dOlllcas e antlCyphIllLlCas, e reco· nhos qUé circulão por ahi alem � EX;)OSlÇao Umvel'"al, Pariz 1889. - 1·1 Diplom= de Honra, '1�'ii'ai
'd ffi t, tento de

' .

'I>� 18 JYl.ecfalhasde Ouro e 6 lI-Iedalbas de Prata. ��nheCI O e cazno la nm.
esta casa é aunica n·este genc-. �lfr Ü f'Ht'J)laHu� B IUtT�Jl It.U��TB If' .

R:beumatismCil, Escrophulas, Uceras, Leucorrbéas? ou flodres bí�nca 1'0 encontra-Re sempre um yaria- ./J!lt7c;f[:�!f/)'·:1 r::"A,.:.-/!!!:. �n",liidM !1..M6I1 M;i.íl 1'\1i&;i) &.1:.
r.aneros, Carbunculos, Boubas, D.arthros, EnfermSda��i.t' a pe e, J

� �'.",.�·'''i� CU.TA :BASE é o :SOM LErTE $
Nt!IOr6ses e n.as outras lllolestias.de caracter yp 11 1 leo. dissimo e extraordinario sOl'ti- �r. E' o melhor alimrnto nara as criauras de tenra �@r

idaf1". SUpprf!:;l iusnrncicncia do leUI:; llla!.!T!1ul e�{f
As pessoas que fizerem uso dest� prodioso_Depurativo mento de chapéos para homens, • t',wilit<l () d. �IJ(a](lal'. 1:0111 S'!1l uso lião lia clíal'I'llGa <!rl[<r

.

t d t eCl31 nenl .

.

'«..1
nUlll YOillito�c:,uacUgcstflo é facil c �ornpleLa. ",1f!4I

do Sangue não preCIsam er le a esp " cnanas e senhoras, de todos t� �"" , d F.I '.' Emprega-se lambem vantajosamente como alimento para os •-

mesmo resguardo algum os formatos e para todos os pre- $) ij ��;;� "Dr���4 �J ;!��C;,�,c�nn�;�m��n:;:.'ficados.••
FRASCOS. 2 500 <;osassimcomotmnbemcmcha- o.l.. f:� i � i��$�'�[�a:{,�i}'fLWÚ §·�t�TLE't

Péos de sól ha semI)re um bri I:!I!.I.. V,,:rdadeil'o L:E:l':':l':'::r: :?lJ�O !�:E 'V'1\.CC.AS S'O'ISS..a.S lenrlo consecva<lo�

HORN & OL IV E I RA
,- AB>:?scn arO/l:(l etodaf; �IW:-: qu;di':(Kh-:s lluLri.th'êiS. A1É.nll deIS gr�Tld('s-S('['\'i(:o,� IFl!.��

RA ULI NO II t, "�o t • _.lli;_� ?�:" COTl:,cna lH'e,.'la a ' ....ota, "u E:.(· 1'(' I to e ao,; 1I1.l�!,ilik,;, ell" tClJl 1,a"l",d,,��'!I'13U e :;or Lllnen o a PI eços sem � :;11.1 1)(,�1(.<1O 1(,(. ,1111,,(.'tllor:a .. (jo� P"I ,'culares; aos '1u;(\�s I'lta aSsetTUl'a um leit.e�
• �a�I'adé!s('l, SilllW:t\'C! (.: lJaturnl. c

�competIdor. �w- Exigira Fi;'j:la :!I:!;:;,TÃ:'X NXST:r.i:e aAlmadõFabrica:NlNHO de P..a.SSAROS••�y
RUA JOÃO PINTO N.

c 3 • ,.,'\ C�i.�" �:�,�ri l"'('�tl_é 1"") .lCllI Il!'lls,e:,mo olllI:'ora. mil lllJico agente para 08
I...:;:!!. l»l.(�,,-..ll. I,L<"; P'O(,Ul t�)� (·Cll;1hl ... :-t.; lhlf; jJI"lOClpaC:i casas llnpol'LaLloras, dro.�.Hen'i'ique de Ab"'eu. QJ<�garl,." lllla,jlla(;la.-; u lo.;;" '10 eUllll".;tiveis.

�� il>=f1i'. I NEqr � em VE,vry
i .l':m. ,PA1U,"'. 1(;, t·"'tf.•lu Pa,·e-Il"ll(tl./j��� �.. .� --,. ü./ Ln� Jf.ül}• .DI(,.1!:S, fi, Sno�v JliU. �
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-1t<·ZDZÇÃO- FO��"""","r .IIlL �'W'O porP.-:r..-l\T.cH.ZJU"OVZ2ó
. '_. � ,'-li' .....��.,& acabadcsalHráluz.
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ESTAS DUAS OBRAS ESTAO A VENpA EM TODAS AS LI'1RARIAS - A. ROGER & F. CHi::RNOVIZ, EditQres, PARIZ

.=------�-�-----_.--------=-----:::

SIMON VIOLET AINÉ & Cia unicos successores oe V IOlET FRERES
lilz:n 'XHUIR (Pyreneas·Odentaes)FRANÇA

Gasa unica paraO BYRRH com Vinho .de ftlalaga
o BVRRH é ur;na bebida cujas virtudes tonÍcas tornou­

se escuzado assignalar.
Compôsto com vinhos velhos de Hespanha excepcional.

mente generosos, pôstos em contacto com' substancias
amargas judiciosamente escolhidas, cste Vinho contem touos
�s principios das mesmas e não têm no estomago aClllelJa
áeção corrosiva do alcool quo constitue a base da maior parte
das especialidades oft'crccidas ao publico.
E') ao mesmo tempo, muito s:1boroso e absolutamente

irfeprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O BYRRH pf!de I;er fornada a qualquer hora, sendD puro na

dose de um ca/lf;:e de Vmho do Porto. como tonico' misturado
com agua. n'um copo grande, oomo bebida I'efrige,.ánte

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 ---­
MEDA.I...:EI:A. de OURO (o mai!< alta recompensa concedida)

DEPOSITOS EM TODAS AS PB.INCIPAES pRA.RMACrAS

'(

«

VERDADEIRO LIOOR TRASFOREST
DITO SEIVA 00 MÉOOC

I7n'i:oo Proce.so recommendavel para. melhorar
e conSeryZf os Vinho"

Escrner á .:r.casAl'IrovA,Pb<· em BORDEAUX
45, nu.l. SAINT-P.E'II (Fn.AN�:.o\)

�EIY! e ESSENCI! de COGN!C - ESSEr.CIA de BROA!
�91orantes para Vinhos e AgUardentos
�"sijc! emt,dll ti Itiaeip." Phrm",iu do Brazil,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




